
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO SOCIOECONÔMICO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 

 

 

DISCIPLINA:  INSTITUIÇÕES, INOVAÇÕES, DESENVOLVIMENTO E 

COMPLEXIDADE ECONÔMICA          

CÓDIGO: CNM 4122 

             CNM 5124 

                   

CARGA HORÁRIA: 60h - CRÉDITOS: 04 

OBJETIVO 
 
A disciplina tem como objetivo apresentar as principais discussões teóricas sobre 
economia, metodologia, instituições, tecnologia e complexidade, incluindo a análise 
teórica e empírica de temas como mudança institucional e tecnológica, bem-estar, 
pobreza e desigualdade. 
 

EMENTA 
Economia e heterogeneidade de métodos. Economia e complexidade. As diferentes 
vertentes do pensamento institucional (Antigo Institucionalismo e a Nova Economia 
Institucional). Inovações e desenvolvimento. Mudança estrutural e complexidade 
econômica. Complexidade econômica e mudança tecnológica e institucional. Instituições, 
desigualdade, pobreza e complexidade. 
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